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MOQUEM 
111 E n t r a d a s 

Não unb . i l i n d a Lerniinudo • 
c r ü i c u do m o v i m e n t o m o d i n i i s 
Ia ajuendo O i r , Mar io dc An­
d r a d e M U I de l.ixi em nu u H 
x i l i o , a p o i a n d o .1 in lnha U ••< 11 
tes temunho (In i r , Mario d« An-
dradc ( vaftoao e rnsuapal t laa i -
aao Pi ta aua auloi idado em • • 
• t in tos da pol Uca l i t e rá r i a Pala 
e o r a g c m e o n QjiM M confessa «iii 
p u b l i c o Peto i i n . i da ojnc <-st.i 

r lHUWo c o m .-.< c s i i n l r i p o l n f l n s . 
iter-.ito l.r.i.-.ih M-.. d i / c ie , COffl 

mml . i jus l i ça • ( i i lenla c c inco 
p « r conto 4 uiu Ignomntf to 1 
a j n doalai K M Ignorânc ia , ano 
laz a ajentt c o n f u n d i r t udo , • que 
tem i l do a c a n s a do v i v a r m o s na 
C o n i a d n s m o ma i s r r r t n . mais H 
fadin lx i , ma i s f a t ignn te , rjooiHlO 
O* aksui UM d o t e 1. íi\yd<- BftO inu­
m e r á v e i s e «s d o Hrasi l sim ur -
g r n l e s • do i m p o r t â n c i a lama-
nhu, •oraooonta Mario. I n 
ve, n ã o faço senão ropo t l r , c o m 
a s p a l a v r a s do poe to , o OVO BQJBÍ 
d i s s e ^ a o s l e i to res DO do in inyo 
p a s s a d o . Foi laaa aso to roan to que 
c o n d e n e i no m o v i m e n t o niodei--
• l a t a : a sua a u s e i x i a d o U n i v e r ­
s o . coiiHi d i r i a ü DOdrO V i e n a , | 
•jdll Plínio I sua -IUSCIH 1:1 do 
1 I. como OSSonSM nòe . an t ro* 

gOS, Me d i g a o s r . M a n o CM 
A n d r a d e ona a s sun to ua m a n d o 
r (|;n a s sun to do Bras i l ruso lve-
r o n 01 m a d a r n o c Pois nad con­
t i n u a m o s a c o n f u n d i r t udo , mim 
coinadr ismo indceen l e , v a l o r i / a n -
d o m e d i u c r i d a d e s , COM 10 si um 
a r t i s t a fosse COM ou ••fTtrar c r i s ­
t a l , t r o c a n d o e log ios , bnpod lau­
do b o b a g e n s , m i s t u r a n d o U i d o -
b r o com UnamuiiM? Quv e a p l r i t a 
n o v o t r o u x e r a m j nossa poes ia , 
p o r e x e m p l o , lu.n.ilil de (Carva­
l h o e t i u i l he rmc do Almeida , que 
O sr- M a n o de A n d r a d e n ã o se 
c a n s a dc e n a l t e c e r , e c o m o , q u a n ­
do e p o r q u e A n t ô n i o dc Alcân­
t a r a Machado r e f o r m o u a DOOU 
p r o s a ? E is ab i u m a p e r g u n t a que 
d e s e j a r i a não v i r sem r e s p o s t a , 
e m b o r a dif íci l dc r e s p o n d e r . Li­
t e r a t o b r a s i l e i r o è um i g n o r a n -
tfio. De f ac to . Confunde t u d o . 
A-qoi -qu i . O sr . Mar io de An 
d r a d e q u e r u m a p r o v a ? Faça BID 
e x a m e de c o n c h n c i a , como bom 
ca tó l i co q u e ê. E log ios d r OBCD-
m e n d a a N a v a r r o da. GoatO, Fo­
gue t e s k poes ia b õ b a l h o n a de 
A u g u s t o F r e d e r i c o Sc lnmdt , po-
g u e m na m a d e i r a . Go tTespooden-
c la a m o r o s a com o que bfl de 
m e d í o c r e na in tc lc lu . i l idade do 
B r a s i l i n t e i ro . Zumba ias a Al­
c â n t a r a Machado e o u t r a s bexi­
g a s d a nossa B o r r a F u n d a li te­
r á r i a . Conse lhos tendeu-
m e n i n a d a se r e l epe dc CotagttO 
»es . T o d a css.i confusTn 
c o m a d r i s m o , de q u e m a n i n a i 
O r a , q u e m se baba d i a n t e dos 
p a s l i i h e s c r e t i n o s dc BrochOTOl 
— a r t e d e Sa in t Sa lp ica , c o m o 
d i sse m u i t o bem Fosca Oneni 
de s t aca , na ex|x>sição dc An i t a . 
o que nela hav i a de r u i m , o Lá­
z a r o . (JiM-m b a r a l h a morn-
com aMgOriCO a s n e i r a gTOeaa i|tic 
fez, em t e m p o , as delicia-- de S 
P a u l o . Ujuem rtt\0 sabe c r i t i co de 
p r o f i s s ã o e m b o r a , o q u e se ja 
g r a n d e rOOllaOM am |J I I I1IH;I . I 

•eoneto p o r , s s í > a p a t a d a de e lo­
g i a r um p t n t a m o n o s p e n s a n d o 
que o d e b o c h a v a . Q a c m se I U U I I -
jfaa do imi ta r Hilae c Vicente do 
('..o va lho , o que temos do petof 
na Boaaa poes ia . Quem não se en-
v e r n o u h a dc c b a m a r do infa l ível , 

p o r i l m p l e i < a m a i a d a g e i n , o 
>oal n s t l c o d o sr . G u i l h e r m e 
dc Almeida . qOO pode te r ou te r 

oa g o s t o s , não c o n t e s t o , 
11'incii t eve . 

(Juein na mesma 001 I j 
• .mi n a egi eja de s u I 

onfcasa no CAIU) M A -
1 11 \l>i 1 Quem a n d o u por aht 
dlali ibu índo 1 1 •• e l taa de l i r i smo 
m o d e r n o , (La estS DO I N< H V\ A 
"Del voa u n a 1 açoita Não talei 
na p r o p o r ç ã o doa tagrodlentes 
S e r á " ) Qunm esc reve n u m a pa-
LMI.I "a i inpn lsâo l í r ica é li­
vre , i n d e p e n d e n t e dc irns, indc 
pondo do nossa tntelij I 
KMJO d a DUrc faa i I 
que "IJUS d i s c u r s o s a tuaea i u 10» 
te t tgenc la que p r o n u n c i a o t enho-
d l t o " . QUOin lioje a f i rma (|lie 
" n a s aVOlUÇOCa w m COl ai dia n m -
guem volta p a r * ati aa" >• vo l loa , 
em t e r c e i r a , p a r a o P e q u e n i n a 
Morto . (Juem chua i l loou da U 
n l t a h i w o on\ i'io de poota do i r . 
A l b e r t o dc O l ive i r a . DO 0,11c, a l i as . 
a ce r tou p o r q u e O t.n tuai ( u t ico < 
isso m e s m o - pOOta dc OUVldo. 
QUOBQ tn d i s c u r s o s ao s r . fjO-

liro, c r e d o ! Não somos 
nos , n i t r o p o f a g o s , quo g r a ç a a 1 
d o u i Qteratoa nfio •omoa, !•'.' o sr . • 
Mar io de A n d r a d e , o c o r t b r o 
ma i s confuso da c r i t ica con tem­
p o r â n e a o \ i r g i l n > Maur íc io 
do a l emãn , Medindo DO l a p a / c s 
do C o n a e n i t o r l O i 0 Nilo Paço* 
nh.i da l i t e r a t u r a n a c i o n a l , se­
g u n d o o s r . Menol l i Mel P icc lua , 
| ior s igna l tão h o r r i v e l m e n t e 

• q u a n t o alie, 
l) s r . M.u 10 dO Audi ti 

Ira "o p r e c o n c e i t o d a s ince r ida ­
d e " e c o n t r a "o p r econce i t o i\.< 
i d x T d a d e " , p o r isso m e s m o . . . A 
s i n c e r i d a d e • I l i be rdade d a de ­
c ida a n t r o p o f a g l c o são o d iabo», 
P o d e m e n t o r n a r o e s ldo do Amo-
r i m . . . Assim, a d e u s mutlrfio da 
•abença da m a Lopes ( bnvos , 
prinUfl do i i iodc in is ino b ras i l e i ­
r o ! Adeus C o t a g u â f e s ! Vdons, 
a d e u s . 

E c Umtietu c o n t r a a or igUUr 
I le q u i dUHOj q u a n d o 

a inda podia cai r t m t r a n s e p a t a 
c o m p o r MACLNA1MA, que "a 
p r o c u r a d o n o v o , d a o r i g i n a l i d a ­
de , de que se faz cava lo de ba­
ta lha c o n t r a nós é dese jo legi­
t imo que nas c i ênc ias p r o d u z i u 

toa e E tn s -
tein e n a s a r t e s SofoclOa, ü a n l e , 
Ce iva i l t e s , l . onça lves Dias . K«K-
cl imidt" , puxa ! 

Mar io de A n d r a d e tem, p o r ­
t a n t o , r a z ã o emando, com invul -
g a i co ra ibrir o peí-

. bot< 1 neli 1 <••!• 
força , des f i ando O IOU r o s á r i o 
rdaco do e u l p a a . L i t e r a to b ras i ­
le i ro e UM sino o QUO ele è: oi-
tenta a 1 Inco por c e n t o I g n o r a n -
i,.>. Confunde tudo . 0 1 doi-
xei p r o v a d o . B e inút i l , ciuno 
c o n t i n u o g p< r g u n t a r M N 

• roaul too para noa da 
de Vi le Moderna ? 

N ã o gostei] | " ' ! i tu, das arnar-
• Mario pòz DO seu mm 

g a u . Mingao D&O q u e r e m o s , Ma­
n o . QuaremOS a m o r . Aquele 
a m o r gostoaissu] 1 
toa DOJ aartrofci do CAPO MA­
CHADO. Mas lera o incenso do 
c o r o d e San ta Ef igen ia . Com a 
p imenta de MAC1 N \1>L\ , com 

que imou os belcca gu­
losos da San ta Madre Ig re j a . 

revista cie antropoáo^ia 
(Desenho de Tarsila). 

manipulações etnológicas 

I \ \ l I N DA R E ' 

o s i n c o m p r e e n d i d o ! 
t i va tc Menot l i Del Pi 

s o n e t e i r o Proncls i o Vfllaeaposa 
p a s s a r a m o d o m i n g o p a s s a d o ora 
S a n t o s n u m BOCegadO r e g a b o f e 
p a s s a d l s t a . P u d e r a I Menot t i , for­
çado .1 a d e r i r á ofens iva m o d e r ­
na , sem o que p e r d e r i a 11 sua si­
t u a ç ã o , insus ten táve l com a xa-
ropada do Vaca Mulato", ha 
DSÚltOS a n o s qUfl não ach.iva um 
D Io li m i o onde c h o r a r a sua 
a l e x a n d r i n i c e i ta lo-minet ra- Vil-
Ia. spes 1 caiu do ceu- F"oi u m a 
forra! 

11,,< m <••• <• !• d dc Ia Poo* 
M.I, Don C n i q u i t o l 

— E ' s e t e r n a . DOU PI 
— Que acha DOtod de es tos ter-

r ib les m o d e r n i s t a s ? 
Ind ib iduos pe l ig roooa l Unos 

d i á b o l o s , Don P icch ia ! P r a d B 
mos d lcé r que va a d e r i m o s ! 

— Ya Io s é ! Ya Io s é ! Don 
Ch lqu i to l 

— Me d iga us led un sonc l i jo , 
Don P ic i lu r i ' 

AJll MUI mli o uiii.i .1 P o t t J 
e Morta de Don J o ã o 

— Esao és dei g ran J u n q u e l r o , 
don I'i< 

— N ó és v e r d a d , Don QbJquI 
t o ' i-'ui vo que Io ImbenM' 

tou " i a oi - • 
: és dal g ran Jú l io Dan 

tas , !)(,n Li. I Dia ' 
— No éa verd id, Don < hi<iui-

t o ! N o és •. a r d o d ! 
B a g a s de s u o r poé t ico c a i a m 

das d u a s r a b o c a s a u r e o l a d a a . De» 
poloraan-as ali nsesmo, DO caos, 

a ane i r a s me t r i f i c adas 
do vas to MOjultol de c a d a u m . 
D e p o i s t r o c a r a m cabidos d is-

• 

— E ao ra Don P icch ia? 
— A o r a . . . v a m o s a p r o c u r a r 

n u e s t r o e r m a n o Mar t im-P i i en t e s 
para no s r a d f a r m o n o a ol ra voi l 

B tomai am mo boi d i . 
1,1 I L H F K M i : l » \ rORRB 

DK MARFIM 

A quest&u p i u n i t i v i s t a c o n t i n u a 
ac tuaL Mais ... tua l do que nun­
ca. .Só de ixa i ã dc o ser q u a n d o 
fòr subs t i t u ída pe la ques t ão an -
t r o p o f a g i c a . Vão v ê r ! 

Onde e s t amos em mate i ia du 
i c t e n d a , p r ima l rva i t a l A eaodr i -

Dtro DOS C tão mi se r áve l 
que a gen te é o b r i g a d a a o l h a r 

• • H ve de 

. mais ou oasnoa dividi-
dos , t i r a e b n e r , r / raoer , Levi-

1 tondol, e t c . ele. 
Do OUtrO, mais ou m e n o s unidOO 
pela l>alma. OS p a d r e s Scl l iuidl 
(Viena ) Ijemelli (MUflo) c o j e -

H es P i n a r d de Ia Baui* 
lave . O defe i to do p r i m e i r o g r u ­
po é o defe i to oci ' l . nt.il 
da s u p e r i o r i d a d e . Men ta l idade 
dc c o m p a n h i a do s egu ros . Não 

rpreei lde CJUS O ho i i a i n desde 
que deixou • a r v o r e , c t n h u i i e -
COU p o d e r o s a m e n t e . A pTOVO es-

• oin cen t enus e m e s m o 
m i l h a r e s de c i t ações p o n d o em 
valor .1 ag i l idade monta i 1 1 su­
p e r i o r i d a d e m o r a l dos h o m e n s 
qUC nunca per ih r a m O 1 
ma io . Veja-se es ta rOSPOeta 00 
u m gru[K> dc p i g m e u s d o l ago 

i onvi lo insis le i i le do 
mi s s ioná r io S c l m m a c k e r p a r a «jue 
se ap ro jümoa • 

Macaco DOO dabui a n o r o o t a l 
N 10 deaxa DMomol 
(i o u t r o g r u p o A s i n i s t r o : ma-

Dipula •* e tnogi afia, tonrit 1 a 
.. to m-.lslii 

em p r o v a r que os p i g m e u s for­
m a m o ma i s a n t i g a ciclo b b t o -
r ieo c u l t u r a l d a h u m a n i d a d e aca­

b a r á p o r se convence r dc que a 
r eve l ação mosa ica foi d a d a a o s 
p igmeus E log icamen te , o r a es ­
s a ! Ou e n t ã o (0 que pa rece UUO 
es tá a c o n t e c e n d o ) t e rá que es­
quece r c o m p l e t a m e n t e a i f v e l a -
ção mosaica- Al ias Jã o p a d r e 
Ciemelti, c o m p l e t a m e n t e a f a s t a d o 
da Gênese , dec l a r a o segutn ta " 0 

q u e è i m p o r t a n t e de se f ixar 4 
que as conc lusões tios a n t m p o l o -
goa Doncordom em a f i r m a r que 
essas t r i b u s de P igmeus a as dos 
P ig ino ides (pie se pa recem 'un 
e les , c o n s t i t u e m o mais M I l igo 
povo que nobi tou a b L I A 
• 1 • ia f a m í l i a . " C n p . fil 
Ora, é j u s ' m i e i . laao qw M03 

o r a v a . 

* 
Mas o p r ó p r i o cnefe d 1 eocota 

dc Viena, o famooo d i r e t o r J e 
" A n l h r o p o s " . o p a d r e ScbltÜdt 
ousa r a t a r coisa n ie l l au . Num 
pendtn .ido n.i "Expoali io Vali 

Mi.-.oc-.", enfiou a Bi -I-
sil i n l e i r i n h o no ciclo pi | Ide! 
K com uma l ev i andade m r r i ' . e i 
n u m homem cuja h o n e s t i d a d e 

.ida. a l te­
rnou que DCOSO Ciclo, .1 laimli.i é 
n w n o g a m a , ofto ha aaanbra do 
a r t e s p lás t icas nem de m u s í ' a e 
b r i lha uma "aasenc la c o m p l e u 
de c a n i b a l i s m o ! " 

O p r o t e s t o dos an l . 
dc São Pau lo (som a u t o r i d a d e al­
guma DOS c í rcu los e r u d i t o i fira 
aqui m o d e s t a m e n t e l a v r a d o Mas 
a lém do p r o t e s t o fica é a r a i v a 
d e se ve r g u i n d a d o a a l t u r a s 

scit-iitiiii as e n o r m e s u m i m p o s l o r 
des se t a m a n h o ! 

Havemos de comel -o . • 
Alias i i so n à o parece di f ic i l . 

Além do m o n o p ó l i o da sotencis 
p i g m o i d e , o que ellc tem de a p r o -
rc i t ave l e i n s p i r a d o nos pesqu i ­
sas dc iii.it Lm 1 . 

Mas d e i x e m o s ( i r a e b n e r e va­
mos , l i g e i r a m e n t e c o m p a r a r por­
tos rcaut todos da r r iõnr i a p í g -
nioidr- • t r o v a do d u a s d e c o r r e n -
cioa de Scnndd t . 

Gemelli (de Milão) a f i rmo no 
seu r n n h o r l d n U n o sobre a Or i ­
gem da Famí l ia o s e g u i n t e : 
" Q u a n t o á mora l sexua l , os P ig -
mt-UH i g n o r a m c o m p l e t a m e n t e as 
d e p r a v a ç õ e » que e n c o n t r a m o s em 
• a t r o s p o v o s " . 

Mas o r e v e r e n d o S c b u m a c k e r 
DUO es teve de f a d o e n t r e o s 
P igmeus , vem 1 a o a eve o se­
g u i n t e : "Oa eaaaaa ssoaea *ão g«-
rn lmen te naonagaraoo afao <>* ve* 
lhoft lobon d a f lo res ta , es tes , t i ­
ve ram t a n t a ocoaUo de a b a v r v a i 
a vida em t o r n o delea e de a p r a ­
t icar , que de p r e f e r em 
rit lcm pela f i losofia de S a l o m ã o 
na velhice do ( e n t r o 
Afr icano - Memór ia lida na Se­
m a n a I n t e r n a c i o n a l de C i m d n g i a 
Rel ig iosa . Milão — S e t e m b r o — 

<Juem foi que m e n t i u ? 

P O R O N O M I N A R E 

Ano 375 da d c a b i t i e t o do fafcpu 
S a r d i n h a 

A R e v i s t a d e A n t r o p o f a g i a p r o t e s t a c o n t r a qua lquer m a n i f e s t a ç ã o 

p r e t e n d i d a in te le tua l a o b a r d o c a b e l e i r a F r a n c i s c o V i l l a e s p e s a que a Es­

p a n h a de hoje e a E u r o p a de hoje r e p e l e m c o m o um m o n s t r e n g o lamu-

rioso e infe l iz . N ã o será na A m e r i c a de h o j e — a n ã o ser na cre t in ice 

c o e r e n t e q u e t a m b é m e x i s t e por c á — que e s s e d e s m e n t a l i z a d o p o d e r á 

encontrar as i lo e f e s ta s . V i l l a e s p e s a n ã o s ign i f i ca c o i s a n e n h u m a na Es­

p a n h a e mui to m e n o s n o m u n d o m o d e r n o . N ó s m e s m o s já e s t a m o s 

c h e i o s e far tos d e p o e t a s i r o s do gênero D e s g r a ç a d o . P o r q u e en tão n ã o 

d e s e n t e r r a r a o s s a d a magní f i ca d o sr. Cass iano R i c a r d o ? 

b e r r o 

t u r f 
II.1 um M u i o - d e A n d r a d e no 

1 • São P a u l o . 
O u t r o n o n o r t e . Do I 
Mar io dc A n d r a d e do sul ê 

poe ta m o d e r n i s t a . 
O daqu i l ambam é poe t a m o -

• 

Podo ser ano se ean funda ra os 
n o m e s 

Mas o dc lá não tem obriga-
|fl mudar o nome. 

Nem o daquJ tom S I 
de m u d a r o n o m e . 

C o n t i n u a m eon 10 e s t a v a m . 
F a z de c o n t a que são c a v a l o s 

de c o r r i d a . 

Bai lo no mesmo Jogar. 
Vamos Vêr q u e m a lcança ma i s 

maior nome: 
Largai 

d a r e v i i t a " M a r a c a j á " 
(Coará) 

Não perdem por esperar 
Un* rupaOOS a g i t a d a s dn b a i r r o 

de San ta Cecília MI Mimam os 
neuf» ins t in tos no c x e m c o i •OSSO-
nal da l i t e r a t u r a ro ló l ien . V. nos 
a t a r a m p o r q u e nos BlOStr OSSOS 
esquec idos " d o q u a n t o f izeram 
OH leeui tas pe lo i n d í g e n a . - " A 
fnlla de e spaço non In 
r e o p o n d e r , hoje mesmo, á exa l ta ­
ção cu tequ is ta da BOave r apaz i a ­
da . No p r ó x i m o n u m e r o , entro» 
t a n t o , d i r e m o s aoa atigelicaeti 
udo le ren lea o que oa ( caudas fi­
ze ram pelo ind ígena . . . Deade já, 
p o r é m , oa r eme temoa à c i r c u l a r 
do c a r d e a l S a l d a n h a nobre a ação 
da C o m p a n h i a 110 ItraHÍl. A nousa 
d o c u m e n t a ç ã o , como ac vê, é en­
co lh ida e inwiiHpeit». 

J A P V . M I K I M 

"0 catolicismo não vê com bons olhos a difusão da 
instrução pelo povo." 

Mario Pinto Serva, 

8e um caUchrtma telurko nio noa 
dér cabo do costado. \>< •, 
de#Unai;Ao hletorico-cosmlca, Mrcmoa 
em futars próximo um poro «uilnciiic. 

Moa podetnoa fuwr que alnd» em 
mula brevea anoa noa toque, no con-
Unentc e nu mundo, um doa taeapea 
mala peaadoa com que eonaorvemoa \ 

H iioiisoa "bona amigoa" 
MO MM aoarav bem ad de-

aejum comer blfea <tn noaaa carne. 
nt dágua? 

diz O caboclo amatonlcii 
como o diabo. A lei do tacape è um 
(fito. ti quem uirrcRi» o mais lorM ' 
o mais UaOSBOi o BHriS c. ira, a muis 
capoelrn, u que b«t>c a mllhor piui{H 
a mastiga o mllliur cunluin 

'1 fgul l -o pronto? è a per­
gunta UM) 

• l u t o e draailco ae 
Ba BI pOa 

A «tMorçao da mentAlIdadú maero-
blarut, caduca. Impotente, gaata a va­
lia que emtronm o povo t ae faa 
eleger paru a faroairUlia doa Cwn-
greaaoa, daa Presidem:lua a doa Trl-
bunaes: que oblltera a )uv*mtiHl« tn-
toxlcundo-a de "Corpua Jurts" e opi-

i:i aaoefesaSaa wipwuç.rts so­
bre cretlnaa lete de falência; abaur-
vendo eata mvnUll<Ude Inútil, asleril. 
Improdutiva, na in«ntalldad« doa no­
vos, doa arrojados, doa vir», doa qu« 
tem a anseio daa giundaa ranovacões 
svclnep, Indo para laao até o oiu 
causta de ser a lenha • o petróleo 
com que se Mitnwnte o enorme 
Incêndio que comburlra, creataf\ c 
pulvlthará o curpo daa actuuea liiaU-

tulçoea aocleturlaa em pleno e írago-
roao desmoronamento. 

Nto iimla oa burladorea du noaao 
ideal da asceneflo para o prorreaso! 
Chicote com eiea! Nada de confiança 
noa barblchas Inaolanlcs e lni[>rtlci-
áoa que Incapaaea d'outras fumjAea, 

• poteiroa gotanuuni-ntaM! 
Nada da CKperanças noa grltadores 

|. . , I. ! • ' • ! M •• i I . . . 

•Oatr dl !•• i fS • a palhaços 
.ar» do aabloa Boa-

íris. da professores tniparhadoa de 
besteiras arqueoloRlcus, de Intelvluaea 
vagabundt'S. atai baformadoa do pouco 
que sol ' ' 

Neceaaltiunos de gente em tudo nova. 
nova, novlaalmat Nova d« Idade porque 
doa velhos ocoatumadoa a mlnaul se-
bento, furjadores mórbidos de pati-
faiiaa polltlcaa. nfio é [KIWH 
0 venllílorii rio fulurol Nova noa 
Ideuea porque da mocldade de peneM-
1 1 reJOSS que "amanhece o fida 
envelhecendo", essa tem de Ir para i 
ralatfuurriiá, comendo e eomriMlo, re-
rtoaiiiA M um iiiilmul de estômago, ar­
rastada no tropeço doa éescompas*"-
doa, 11*0 é possível aontar com ela. 

Para um Brusil que podüa m a r rom 
am tacape snestre. gente nova de 
Idade a nova de Ideullsn*.' r /eatM 
Obra! D'ouIro oerne! 0'outra Ideolo-
gial ivnutra atorerldade! de medula 
d"aço! com eemtnba de cimento ar-
atedot cheia de fe, de esperança, de 
previsão, e de reananç&o Intensa e 

serial 
IHAA1 P E U f í 

(Da Bvearaal da racoMade de Direito 
de 8A0 Paoio) 

Sabjectivismo — 0 

c â n d i d o sr. Mot ía Fi lho 

confunde t u d o . D e p o i s 

acha tudo c o n f u s o . Que 

culpa t e m o s n ó s ? 

a m o n o g a m i a 
.10 da propriedade 

a a vontade de sua tranemlaa&o aos 
nu ver.lade. o poder que. 

I • monngitmla como guriaii-
• i.-irue legítimos e a llmlta-

çAo destes a progenle atual do caaal.' 
- MUltGAN. 

"A l o n n a i m l l «ào aparece, pois, de 
modo alga 

. 111 i 1 mu 
ilier. e multo menus airm 
lórnm mais elevada da fumllla. Ao 
contrario. Loira cm acena, sob a for­
ma de sujeição de um sexo pelo ou-
IPO, da proclamaçao de um aaaflna 
entra oa aexoa, deaconhecido, ate cn 
1A0, na historia." — BHOJSL0J. 

0 POEMA DE CÂNDIDO 
DE FIGUEIREDO 

Z.H57 . 

z a h a n e u a 
BnboM 
z a b r a 
l a b u c n j o 
/ai ' liml.il 
zaluirr t) 
Znliurro 
s o c o 

o ÍNDIO CIARÁ 
Para Mano de Aninde (do Ceará) 

Yúyó escanchado nas ptrna» 
'•) mãe preta matracava 

Paracatu' Paracalu' 
Vou pra serra dc muru' 

comer carne com üngvf 

..e acaso parava a carretilha 
>lhando a cabinda pedia 

"tie lhe contasse uma historia 

e a preta respondia: 
1 Võyo tu n3o me lembro dr nad? 
A gente vae ficando velha 
E vae ficando lerda 

Mas «inhozinho pedia 
<t novo e escorria 

i'elo rosto crivado de bexigas da — ~ - » ~ i 
O fio de prata de uma historia: 

Yóyô o Índio ciará 
Pipocou o ceu com flexaa 

i. o ceu ficou com mil olhos rasos dágua 
E a noite ficou cheinha de estrelas 

(Uma flexa cravou-se na loa e nasceu o lua. 

O Índio ciara dançando o maracatu' 
Rasgou o sol com a ultima flexa 
E a terra ficou toda pintada de fogo 

E o indio ciará fugiu 
Para a Amazônia com o cocar 
De penas de papagaio tingidas de sol 

HEITOR MARÇAL (Fortaleza). 

C U . N l U M l i U i E 

R E V I S T O F A G I A 
" I L U S T R A Ç Ã O P A R A 
N \KNSK", na. 1 « 2. \<*29 

A uni hiMi d e s u s a d o na sua lei 
ç ão g ra f i ca , c o r r e s p o n d e a p e n a ­
r ia n o r m a l n a s r e v i s t a s seme­
l h a n t e s q u a n t o » anoUdodc (i»> 
t ex to . 

Começa um sr. H o u m r i o Mar­
t ins , com gc i ln de j esu í ta k pai&i-
na , p r e g a n d o as " v i c l o r i a s d a Fé 
lobrfl ns b r a v i a s almr<s d a Ame­
rica a l ior ig i -na" no 1 ' a r anapanc -
m a , e a s a n n a i "dos e r o l c o s 
g u e r r e i r o s dc S a n l o I n á c i o " (a 
c r u z e u m v i o l i n o ) , e a voz de 
Deus , e o " l u m i n o s o ideal d a s i-a-

. i- o Ih PO dc M 
a s e a r a d o P a d r e Roque e a ta 
coda final no b o n d a l r a n t o . . . 

Depois , o r id ícu lo m o n u m e n ­
t a l : o d i g n o " p e n d a n t " d a " c o ­
luna l i to r t a" , a " c o h m s 
ensc": 

Na h o r i s a n l o doota sua t o r ro , 
d P i n h e i r o , de cem b r a ç o s c r u 
i o d o s mi a /u i d" céu, apa receu* 
lhe L-omo t U i n e n l o ideal c í i gu -

iivo da bolosa p a n o r â m i c a pa­
r a n a e n s e ; e ma i s t a r d e coroo s im 
bolo do orna I r t e sq; toe t ona , iim-

potenta da n o l u ç o o 
e sp i r i t ua l <|i"' oo^il so 
e n v o l v e n d o . B RO m o t i v o 1'inlui-
111 ele concebeu iodo um den-
e n v o l v i i m n l o de a r t e 0JUO i c l l c t e 
i-in pnJcro forma do be lo ta a nrrva 

pa ra " r u t u r a es­
p i r i t ua l da t e r r a p a r a n a e n a v . 
Como o Duco concebeu uma no-
Visauna co luna p a r a a Arq iu l c tu -

1.1, asafan 
. ir a 11.:>• 

fostodo a a s ign i f icação <lo l ' i-
nhi Ira -\-i sua b 1 
mot ivos a r q u i l e t u n i c i s l e a l m e n t e 
• ; 

Bata t e m e r á r i a a i m p o r t a n t e 
c o n c e p ç ã o ar t i s t ícoi etb 

UOS DOO se pense QUO a "Uu>-
l i a r u i " a ao c " m o d e r n i b l a " : o 

. df-, AI> a n t a i a 
Maeliado l a d v o g a no Cível e 00 
c r u n c ) , ass ina nin subutanciuwi 

lenta sin 
d iconcia da massa la lnía inodor 

Ia, em 19'J.H. Ini|mgiKiçóe.s, 
dal O s ind ico é camasn-

da, r acha O c r e d i t o . . . 
Hi ns o lonba am soa santa 

g u a j d a . i> r . Odlfan 
Negr iO (pio, na sua "Nui t e Hi a-
s i U n . i " , m o s t r a c e r t a v t r tuoa i 

I i i l t iennc de Almeida . 
Bmflm, a m a t é r i a p a g a é mu i ­

to ma i s i n t e r e s san t e e »s enraaV 
bon i t a s du P a r a n á s."' unia 

loaurOí como d i r i a o sr Mu 
iie A n d r a d e . 

ODJUAVU 

PORQUE COMO 
111 bldiO é QUO cru são. O índio 

c ijin aro iK.mcm. O indio é que 
e o Doaao m o d e l o ) . 

o Indio não l inha p o l u í a , nêe 
linli i n e a l i a inen los . nem molés ­
t ias n e r v o s a s , nem dotegOCia de 
o r n a m social , nora v T g o n h a i k 
l u a r pa l iado , nem luta de c las ­
ses, nem I ícaSi nem 
RQV I , I bo a, n< in voto socr r tu , 
m u i se u fanava do Bras i l , noto 

a r i s t o c r a t a , nem I 
nem ChUHH 

Porque sei ftl 
O indio n i o ora m o n o g a m o , 

nem qnei ia BnUOT DUaCS ei am 
seus f i lhos legltUUOS, nem ;u lia 
I a QjUd I t . i i n i l i a e r a B p e i l i a a l i -

g u i a r da soc iedade . 
Po rque 

* 
Depois quo vota • ganto ae 

to ra I p o r q u o t ) gen te t&o dlfo-
ren to ( p o r q u e s e r a l tudo rondou, 
b ida ficou s a t r a g a d o , N i o tonto 
no começo , m a s foi f i cando , foi 
f i cando . Agora é (pie sota DOor, * 

E n t ã o chegou R vez d a "desei -
dn a u l r o p o f u g i c a " . 

Vonsoa comof h ino de n o v o . 
HARXILLAR 

A PEDIDOS 

Assim laloo nosso padrinlio 
Padre C*rero 

Km e n t r e v i s t a a o " D i á r i o d a 
N o i t e " , o h i t p o dc B r a g a n ç a — 
i n n à o d o " p i n t o r " Virgí l io Mau­
r íc io — a f i rmou , d a n d o um t r i v 
te e x e m p l o de m d i c i p t i n n ao- asÉj 
retwinho, que d e v e r í a m o s " a f i l i a r 
p a r a hem ronge de nos esses d o i s 
ma les Immenscs , «|ue o vem sen ­
do p a r a a família e, r nnse rn t rn l a ­
m e n t e , p a r a o pa ia , o ens ino lei­
go e o rnonanonto c r v t r Ainhoa 

tóo leis l i ras i le i rns . N8o fica 
bem. p o r t a n t o , a um s a c e r d o t e 
p r e g a r a inMilxmtinaçAo aos seu* 
fieis. P o d e r í a m o s r r c a m h l a r o 
U a p o aoneta c a p i t u l o « n q u e o 
a p ó s t o l o P a u l o non fata d a s u b ­
missão ri mitocidanV E tanil i rrn 
a S u p l i r a pelos crtsfJlfla, de Ate-
n a T o r a s . A tontos o^ r tnutorev, m-
rh t s ive Agoslinl>o e T o m a * d e 
V m i n o \' faronaa nula dc P io 
VI I . Emf im, A rlrMitrin» da fgrejg 
de nnc l.xlo porter l e m n o r n l e m a ­
na de Deus , que nele r t rmpre oa 
seus des ígn ios , Rehemnrlo-ao c o n ­
tra a a u t o r i d a d e r-rril e p r e g a n ­
do o d e s r e s p e i t o As mtm leis. sua 
reverendi^simfi s r rehela c o n t r a 
o e s p i r i t o da sua p r ó p r i a v e t a . 
Maa ve jam JdNvro a d i fere , r a . 
Bmnjuanto o i r m ã o d o s r . V i rg í ­
lio Maur íc io p r e g a n m o r r u / a -
da c o n t r a as instifi i ições rapo-
lilií anas . nos.so s an to p a d r i n h o 
p a d r e r t e c r o d i* o seRuinla 
( " J o r n a l do Commere in" . d o H#> 
chV, de lífl de mnt-co d e s t r a n o l : 
"O r o a a m e n t n raHaTfruw c uni sa­
c r a m e n t o Ind i spensáve l , m a s o 

n to civil é • iri e a seant* 
ranço do hmrilfa. Não a b e n ç o a 
q u e m ruio case p r i m e i r o no c i ­
vi l . " O nosso p a d r i n h o , Mu saV 
rorentd do mano dc D r a a a n c a , 
ronr inha , como se vê, fl p a s s o s 
t a r s o s p a r a n n n t r o o o f a g i a r>ia 
v i ra — e nílo l o n e e — em que 
A so c o m e r n • . | "i i i-
Ifo, c p r o n t o . O c«iníIíto e n t r e o 
mm.inisMin rr-,icinrtnrio r n r >. ti-
a t3o h m s i l r i r a alii es ta eshi tça-
rlo- P r e p a r e m o s o max i l a r p a r a a 
mns t lgo Oue o htt.n vne ser iros-
t O U \ 

C O R A I N H 4 

0 olbfnho de Roma 
Apareceu na seção l ivre d o 

"Diá r io da No i t e " um m a n i f e s t o 
l i t e ro-po l i t i eo-pcro l i i co as-sísna-
d o p o r a lmins meinheos dn c o l ô ­
nia i ta l iana des ta cap i t a l . Cheio 
de insulto-, ao BrosN » ;ios bsoot* 
t r i ros . E nos Bfneaçítn<lo com ura 
Mtissrdini-miRnon. (Oue mo4lcs-
n a l ) Vejo s r a p a z i a d a mie m e v 
mo depo i s da l ição gos tosa d o 
" P t c c o l o " o fase ismo insiste eiu 
e s t e n d e r a t e nos as suas dct .c is 
g a r r a s . P ã o ne le l PAo n e l e ! 

MENEL1K. 
o m o r t o s empre vivo 

r e v i s t a d e a n t r o p o f a ­
g i a 

6 . ' n u m e r o 
( Ó r g ã o d a a n t r o p o ­
f a g i a b r a s i l e i r a 
d e l e t r a s ) 
c o r r e s p o n d ê n c i a 
c a i x a p o s t a l , 1 2 6 9 

ESPIRITO DE SACRIFÍCIO.. 
Emquanto gqui estivemos 

fomos bem servidos de aves, 
rolas e fatsõcs, que têm Ires 
titelas uma SObft a nuti.i, ê 
tarne gostosa sameJhAlttq É de 
perdiz, mas mais sadia. 

pojrnão Caulim-

A comida que a gente agradece é a qae está 

na barr iga . 
ritOVERBlO AFRICANO 
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